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I'UB ÇÚ L"S 

de partido "eni prol tla p:1tr i a. tl'este 1 
t t;i'rtdrR,i de i'eititlãwa,ão,s ei11 qn' ( 

7 ^ * 0 11 • tod t• r;r)• a(-" r1m 1•Z t•rnp1nhadj;? 1 

ito R • ld::! 1: {vedes á diier•se, que' nada , 
lem fevo, quando a noss-1 situa-

Itilo se 2;g;rava de dia a ,lia, qu'lti 
MPUGMEI cada vPz inaii a k dn os 'ràvanimi o, instUtt), e as 

(111x ::111 d;t; 11t pUi'l1l_!tl +`moa• níli•t ,iiias a d gutt}ade nacional se ro-
_i,¡t (1: e -O a(1\'(!rnt) f)~ill ti+W os immnen&Ase sttue-

ti,ard.), e írrl;wa alo; repiY7c0tan-
t,s tia naçío sobre 15 1 ;,Trate pt!n-
tlfn'1:). SB; llCiTi- „ ', 11:17'15 sobre Otl- i f wnddav is a todos os instantes? 

trm, as in,ais prova> (!y 1 Tire a pnwa real, gtit•m UW., 

c!n;sa ina 54u1,;.'a0 an1 ,1 ura ct+r)flic- 1 gem do fazer inJiff,'rt}ntcinente esta 
14) altrt! 111;1`;1h41 prt,fowlarn'ente a s1,rnmg que e uni pasrno. :e não e 

da ¡, ttti't;l C f(',111 t{ U111 moílo ilina vergonha, e unia pi-ma di In-

ali'O'1 (10 tod(i, os purtil capirididi de quem nos go ,erviL 

erü(,7,•s, Bista do 

ti -1; ï;n irr!tR (1,' 11 di' murem. por urna sfv as formas lie 
pai meras. qu3 Iladi cumui, que 
nada r('mt' vbm. e flue fazem n11,i1; 
appliqui - se ao cliente o revnlsivo 
quo u mal cxi ; C; o núì, segundo irs 
(1!'.claraçú-•s patl i(itica<. e nall,1 re-
tervadas elo nosso digno chufe na 
ìes~ da cauiarn dos dignos pare_ 
do rYino d(= 17 do corrente, a~ 
rem« pmn111G,s a auxiliar o niknis-
ter{t) {)ara a boa s(;luçj, de td ,) me-
!indroso conilicto, corno é aque:Ilc a 
que se referem osbumos p~aldo;; 
pelos jornaes.» 

Aonde ha U'twac, haja luz., ann-
de ha pusallitninidade, corajeia e for• 
t,a até ulorrerl 

;tt)'1 11 wyertlll aluu inaitcio-

r•t a tti•t.ìt•i3 {,,, r!u:ru•'ra, e eitt3dtw•• 
i a ❑ „l,isa'rt t/it' o orlo e ri (KS111. a-

tie ti'un)1 nação krn{ ,ort me',,r Eu~ 
!,,, n iç.;,t (.{ u.' st; d.zi l 
ít,u'a ot,s Nx,'l tr:t,'. i; 1 assa alkada 

ntÌ3 tr:,iì:f, tt,I s,>'uido, d,'pois 
e ellib ri-

Na,lcts h qu 1~ por uni novo ír)-
t deM Pm troe o }uM, p:tiz. tue 

s ) ifrer• wais il n prnfund- gn!pe, 
1, arraigado a nro: 1A dYrojadus m{-
lllgt„s ee.c{):ur,1(I,- )re , a ': sos ❑a Afru 
•s 1 tü iental, k i, tia Z&S peb perHdb 
vil  11tt,;o. 
lWr bwl .ì1I1r!itL rl:,!;ãt) pul.•o iil't ^ 

•, t • ri • rfa t' .ti• r,f. uri. •etlsr.rt_) 

l'ra'gl?ala a imprensa, recí:im:t 
o paiz, in.erpella o Imilainento so. 
i)r! o une se tem !telas, h:i cimo 
nlezes, R't srGud Funga resolí, fio 
gnatquer, qu,: na_; fana luz para, tios 
mostrar o tert-en(> ela qu(; oo ac1,z-
nius coral rcl;Ição it pendacia qw, 
susWilt3 eni COntl!)t10 sobresa;to to-
do o n1.IG, e ri g;i vernt) IM-11i r'espatl, -
éM, nad.t w -t3rrsa e nada satisW, 
Elos gire per; u:itam, recamam o in-
ten!udaal. 

ti+)m riift ltl ti''• ver as C('Isae ;e 
o atiaxirn p ) pular' guie nos dia--
•tlti ira cald r,t,nSa:ltt --l)tiite t,'r I.1;t!i-

ata slnniti(ar, it) pra,:tlei. é caz,) para 
se ,n:páur, dr. qu t no, estafa-); 
entre a cruz e a ta; Aesra, sefL ter-
mos ao lado (piem nas erga a cruz, 
a,peda di caldAn, no Autítu de 

n'ts afugentar o inillligo pr'i!)cipal 
+lué avatrça, q« tr(1Lida, que enzo-
•:aih:a, e que veneu! 

Como sos que inter-
31e1!1im, conto d,(i('i imúnto aos que 
rcdamaul, c o"n 1 reposta aos que 
preguniam, ,uCCCdc lli^sC os tele-
{•fa?rilfia,e-tm prut'edencla das lws. 

sa, pu ses,i")es africnna% noticiando tal publicação, anteventi desfie já 
nucas alfrontas, novos alternadas e as grandes vantagens que no c„m-
novos e»G"!b(,s à [landeira Porto. mercio barcellense podem advb•.da 
t,(r 14 acompanhndos fie novo tru- creação da sua 
c idaìni'( lt9 caos nosso, p,ltriotas o Esperam ,,s jue a i'e,pedavel 
defensores da digdd ide Raciona!! 

1t tº'l;a corrente desastrosa esta 
era que n+3s achatnns envultos1 

Já aqui o dissemos, e repeti-

doai uits apoz outros ceada vez mais 
;'r.tv,'a, rn;u, asso>t;1dol'es e fina+s 

PUXE SIACIA 1)á SINTI E JEAL 
CASA  01 IISEGI(,ill BIÁ 

Gctmpo da Feira rEdifcio do 
Hospital 

DIRECTOIER 

t'i)ar1,).,re(jtlrl) (te 19 rlai.+C 1),'IA 
Uuiversiliadc (te Gui,)ru.t " 

Ern s„guida pub!kainns o re-
latol'lo e pr'rjoao d'ebtal.'lu)s para 

a Assocdgão C,)Iri)nercial de Biir-
colr)s elaborados pela rimtnisAu 
nomeada pelos digites currimerci;tn 
tos tf esta praça. 

Acbainos o prelrcto um traba-
lito perfeito, que subr 'modo bon- 
ra a comulissão t›, r) elaborou. 

E' com ; lliaxiloa satisfação que 
0 Corrlln(rr A de tlarcellos t',i7. 

r.{asse coinmi?rcta{ n3o si, d.e~em se constítuir em a;grriniaçao o 

mais hreva que possa, e desde já 
declaramos que irara ruis semi de 

Sent)ure;: 

Àtinuneio,,, ünba 30 reis 
ltepetiç•es  ? •, v 
Corno do jornal  4U n 
0.s sr,. assignaiites gozam o abatin1(=nto 
lnuuacia.ln-se. as publicações litterarias, ele que ,e • 

receba l:nl cseln{)lar. 

A cummissão nomrsadi pira e!a-
il, ,r:'.r' d•,Limws por j 
que hadu nper-se a Arwciacdo 
t:orrà)rrercial fie P.treelluijs, teta a ' jo,io Antonio da Costa Guirnarú(is 
subida honra de vos apre sentar o 14 ma: José d'Araujo 
réVIaV do sons Umball,us. José dos Santos Fcr á.ta 

Sa por ventura esse proje,to t ;V--z )-1 Fraticiso de S:ursa 'iartra.a 
fór aproveitado, no t„tl,) Ou era ¡ 1, r•rri,r;os cie Figrteice(da 
parte, a co:rinüss•io c'•n,iticrar--se-á , 
bem recorr)en,a(fa, lr)is ({ ve, n•a,- ) 
se caso, terá pre•tadr) riiu sert';ri,l, 

cmkca de pe,lnmo valor, a rsr_ta 
causa quie uris interessa por agu3{ 
e qua necusariatnente h.,de con-
ct)i rcr paira clet'ar a câme a que 
pertencelWi.3 e am› á (tni•, PIA 
projecto, poderá Nos parte da As-
socrzrtao q,la u ls l)ru,,usus fundar 
u`CA3 v$a. 

Cvi111td';;SaO do os ettlow s 

das as«ldaçõus comais emas de 

lira a, Guiniar irs, Porte), t;uilllbri 
e l.W,1, e ainda os d i « gari As. 
suciaCo C ) rrlii, reml de lieneficen-
cia d.) Porto. entro C,)lurr:ercial 
do Porto, Atheneu G)mrnercial (li) 
Porto, ?Boro Pio G'ar.l! purtuea•e e 
Monte Pio Gerai dc Lisb12, assiin 
conto as Cabe-lws das pensões por 
H uui_rs d (.> as as;ucta,: zs c.)nc,;-
didas aos stitls 

tiziu se ,:;lui)tou nen'i(am d'es-
ses ^, 131u1104 porque ao!dinm pa-. 
Teceu apropriado au fim q!)' t, ,tos AssociArãa Cownwr-
t crn +' (l tlS lk:ií'í2i1')S, .tlsai'ú ual tíw!)re•. 

se t'III parte a doutrina d'alguns, com a inscripção do seu titulo e 
por seraceeaavei, etah:;ra)ado-sa o ainble;n:l (1,0 comm:,reio. 
prujeta(,, depois . e. muito catado. A!'i. • 9 Os fins ira Asuci:T(•c,'o 
de noüo a ~Hr, pW n ,nos, de Cornnterdul são: 
base si esclarecida dUCU ,"Náu que 1, InvosUgar % necessidade 
vós f.ireis sobre CIA, o qus do Gu,r.rnerciu e industria, pr-oinu-
bado turml-o digno da Assnci(,cão .er o seu dé,envuldinento e deft!n-
Commercial da-B:•rcellrs, der os seus legitlmos Aleressos. 

Pelo projecto em quest3:) ve- t'stabelecer uiva Caixa d,» 
relsItte te" a coiniiltaã3 esp L'- l)en`Il';:, rnrif,)r'rlie o disposte; no 

c: alw-tlte em Mista '1,),, po lto . — 'moa 11tui0 J.•, il+lande a aSSerIIt)!H,, 
1.•—jlae fosse insI ic,) e ao ai_ geral o (lelilx,rar. 

cance ele todos o encargo dos q'te unl,:.t). 1Y tapres;arnentc pro• 
i, lr.etlttu ;r syr ' íman rls,)rever-a' 
socios da Am mI fio t,'u~eral. 

fosse mu;tt) nrl-

in^rujo o fte,sr),11 a ¡:, t t_r;;:rr e::, 
cargos d't . Isswiai•,ï) C)rrt~01 
e que as knicções dis tnindando; 
de facíl e:,ecuçã,-, por isso  quo quatro classes: --eff ctiv,as, hu:; )-
poucos se 

disp .• nsada, pedindo in(lalgent-ia 
para quaisquer erro, e faltas que, 
involut)tariau)ente b_ i cmnm,tida. 
1~ 0, 11 dejunho de 1~ 
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DL 
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mercial 
Pu' BARC.'ELLOS 

CAPITULO ,° 

0rgamimaç*c 40 Nas 1C,,X 

Art_í.* A Assocuição Conu-ner-
ci(d de 6•Nrcel;c+s, é a reunido (te 
10d05 os coinuierciautes e i,idus-
iriauLsejam nnrbin ces otI e,tranqei-
roì, forni escbisdo dos ingl,?zas, a(I-
nlitttdo, pela túrma estabelecida 
n'a5t„sestatutos. 

Ari. Z.° Os socios, rei=.nid ,. em 
a , senibãa gerab resol,'e:Il tortos os 
mas wio, re_p&Untes á ?Issociaç ) 
e ás class-- s do que clla se coli)po" 
e delib"rau7 nos casos omISSOS n es-
tes estatutos. 

 {)rest;)nt '1 1rat:)a!hc, anu Carií)à, cuctperadr,re3, e corres-
jus, cuja recolnp(,, )isà . é muita; 

veZ'.s, i(lfel; "J,rne;!lt+e, ;t (' rrtlC,r injus.. 
ta- dos que, uem t'lt':I) fdl,c* r!, co. 

rno bem o sal)enr a)(t )ì '33 que tt'ut 

exercido carg'.)s ;).rhlicn 
V) intuito de w pr:+stir mais 

um serviço aos . s:)cios, t):nec(n á 
cominissãu ser da -;r-iudp c nv4. 
nían ;ta estalm!e(:rr d:>s,i:e já as re• 
gr•as (pio te!n d, ser- ad ) pu lis 
para. a crear ; e Ctt;lCess-io das lueli =~è i geral, quan tu reque-
pens;)vs a,): quu,, ventlrtrn i c3rec-er rid,) par diz soelos ou propimo pe-
d'etla>, gmmdu a as,e;nl)lìe.) I, e"! ia direi i;ti. 
i) daltberar, coeso se diz no am, 3, Sidos cooperadores sã.a os 
LO m o 21 dq proje~ cure, não tende commws o ou m-
A commk sio entindeu quo, pa- dustria. prltte aui a àí soci«ç(ïo. 

tllol-u t).tl(.:—e;n nome de que ne- ! verdadeira festa o dia em que se ' t,a n ro avo!un),ir o projtt,,to. ba;- concorrando cura a j,)',a d, 1:000 
cessid,,.:t ; publicas fui chamado ao inaugurar a Associarão G)ininer. tiria o que Ê1AQuai )s art.-1 21, reis e a r.t,:n-•a!idade de 200 Tais. 
puder o gsyerno actual? cial. ?i; e :36 1 mácu e 39.%pw% fuoc- A? S«As correspon;lentes são 

Qao irx ídente imprevisto cha-
mou ao poler o parliaio regenerador? 

›dos. o sabem; é pleonasmo 

pond entes, 
l.° Beios ell'ud"s SE os qnu 

contribuwrr, para a, despesas di 
A.;sneia'rcïo cora a joio rito ?: 100 
reis e a quota mensal de 303 rsL 

21 S ) ei';, bom)mHos são os 
(rue, 12nJa pr;:sta!io r;;levaAcs ser-

dugüil, n• gerem essa ciStine-
rã% o qui st) ptâe ser concedido 

Dedicando ao cummercio o nos- ° ciouar regalarmente a cumrxiissíio os que, t( u;to odomirilio !Ara il'(;s-
so jornal, sempr(: pugnaremos pe- revisora de conte;, (lu 1 sei tani vo- te concelho, o não concorrendo pa-
tos seus interesses, folgaremos nos io deliberativo no casa previsto no ra as despesas da Amoci(t ã , for-

impurdo I repetit-o agora`.' { dias dr, suas felidt des o cum el- citado 1 uníco du art.° 36 e, dei- üomui noticias e inn>nnações res-
Pois si foi o ultimatum dü 11 ; to soffreremos eni suas amarguras, xou por isso de prn)j gerar opitnio peilautes a Ala, ao comaierci'o ou á 

(fie janeiro que abriu as portas dos l Oxalá que em cana numero de especial para areferidl comuli"ào, industria. 
ministeúw ao actual governo, e en-- 0 Cominercio possamos registrar ( mas vds resolvereis como vos pa- • 1.° 0 socio pode remirme,pa-
cabeçou m poder o partido rege- uma'ventura fiara tara respeitavel recer roais çonvenieute aos iate- ganho por ilm:1 só vez as inensali-
neradpr, ela-nos licito perguntar corno sympalbica classe. resses da AS•sociarão. 1dadea de vinte anhos, desluzindo 
ta,ulben1 um o maximo desassorlt- A' digna commíssia el;rbrtrat.3:i- Terminando esto m'3deslo ira- as que já tiver pago, roas nunca pa-
bro: —quetem feito o actual govPr- ra do projecto os nossos c-um.rr,,- 4b.rlbu, a cornmiss;io sgra&,ce a im- fiando menos d,, dez annos. 
uo, e ruete1n coasegr)iúo o gran- mentos. t t•rerGvida corisi Iara.,<,o que lhe fui 1 12.0 Os sc;eios da grtJ tratam 

i N; 

ire 
os n.°' 3 e É nïlo tem rato dei:li 
r.iltvo verti s; t, elentvc?tc, r, 

Art. 0,10 :;andida(o a sàriu se 
r =021 trlat,) por um iil (Pais 
(;I"tom ,•t•J resp,)nSa.•.ei, pelar 
dss declarsr, a;s itua (r :ere:n s ) t):',. 
pruf,s;io e nacienalidado dó pr'o-t 
gosto. E$sa prapcsta será lid r n;l 
primeira sa s!) e coral? ❑a sajul-
da por esrr•(:tinio secreto. 

:,rt. 7.° Todos os socios pad )m 
apresentar visitltlt,?s cu13 rC,idasll;;:a 

f51.3 davilla o Irccllïu! sos, r(;t1u!t-
satúlisando-se o apresoiuiite ppi s 
Iwin cornl)uriamantu d•) apresQ,ltc 
do, qua poda frãgipntar a 130-
ciarão l)ar "pgo de tio dias pM (:3 
da agimo. 

Art. 8.` 0 socio que •, llir d + 
continente receber•í, quando,priva-
do di meios, as niarwid.HAQ lu-
gas, idas [junca miais de 
etT'-'CIuandt)-se o pagaineuto ã vi•zt i 
do bilhete tia passa!em era {)art:.) 
de companhia portu,u,eza. 

Aet. 9,• 0 socio que {1p~ h ir, 
a boa ord'3m da Associ•rcàao; o qu,? 
por siga comportamento deslustras 
as classes ennitnerei:11 ou in l!,s-, 
trial; o que for julga to fatlido cni-
posa ou traudulentam.inte;u gaeclei-
xar de satisfazer a jata un 0 rumo? 
lidades, e o que não cu,11prir às 
disposicães dos estal.atos, renula-
Umutos e de 1; (h asseni • 

b ,.3 áR Tal será e ( buis,) r) { sv d;rec-
ção. 

Art. j0.^ A dire,çÃo, nnte• d,• 
privar a socio, dos st'us di 0ah, 

couvidal-e-á a d,'ftertat('f-5@, par es-
crito, rio proso do 8 

Art., 11,- 0 soei') ecprilso po-
de t'U0rrer paia a as•enlIhL 1 gi rat . 
que para isso reunira no praso d., 
1,5 dias. de,iberando par mzioria ' 11, 

escru011iu secrr:to, meuos quan0 
esp,rlso por fa!lencia t arpa: c(f 
fi ;ìüdni•!i;ta ; porgn +'.. rn't'Ste L:i s(,. , 

S,i•lf) ír3 ) tem (lireitr) de r'eCor: 

bü,i(1,, tratar (1'assuim;)tus estranhos tiV íU 0 ~) expuúo sti 
á 1i.c•pC'1'7('aJ ou pis classes que elta do ser reabnrtudo dr' Lik dil 

rapr e•euta. corrido c proso ( 1,- á a nnOs, cora 
CAPITULO • .° nìe,tnas forin,)li(la,1c; da 

Zoos anelas tila, imo o segar o qnn rda êl'. • a 

bt 5? 0_ s«ám dn Wem-.e en) lido culnusa ou n audulenUmente. 
^J 

a 

CAPITULO 3.° 
Il,:a .a••esnajail• . ••:•:yi 

An. lÍTI A assernW&i ger31 • t•' ,t 
reunião dos soci►)s rffec[ivus e ho-

norarios da A..s(lcinr.(ìo. 
Art. 1'a.• 0 presidente e, sa cr.e-

tarios tia direu-tio des rmtlenl)ar•o 
Quaes cargos na ae?ulblè"► ;;e"l, 
alunos quando presbmin contas. 

Art. iá.- fio in~:r em, d 1 
presidente ticér Lerá 
crendo mais antigo co, ,+)til,). t,;i 
falta d.,s Secretarí4 o s so,:i0 ira:l -
cados p,?1e rreí, •J ente e approvados 
pela :ì se:r`.){é•;l gerai; e no impedi-
menl,a sinl;.t:.t:,•iet) do presìdeutrï t 
secretarios go!in a assemb!(",a geral 
nomeai. 

Art. 1 G 1i,;uiie -sia a assernll'e l 
geral á ordeira ( to prez idenIe, por 
convites directos e. annuncio n'unl 
dos j')rnaes desta vilia, com 
(Anda di 3 dias, dubr=do-se 
n'uns è outro o motivo ela e(tnvo-
caç 1o, o filia; hora e local em quu 
a reunião bode ter { ngar. 

Art. 17 Ouvindo a dlrLcr, ío con-
siderar urgente a reunia da msmn-
bl,ea geral„ P presid21lit); reduzindo 
o prti,o estai).^tt), itlo no ? mirto -! r-
teceder:te, r,13n(lará f.lzer ii cow151, 
por circtitat., eplit an..t:i :í 
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I•,c;ü x ras•ao 1•_3rl:I•••e.Iu%.iu•arlu••lf e 

r9 rt. X13 A issemb;éa geral não 
pori}, constituir-se cem menos de 
20 socios, et<Jctivos e honorarlos; 
e qa ni;o por falta de numero, reu-
tar de n,rvo, pede funcci093r, meia 
hora depois da desiguala nos con-
vites cu circular, coto o3 socios que 
comi arecerean. 

Art, 13, i dra alterar os estatu-
ras a assemblei geral só poderá 
onstituir-se com a maioria dos 
socios eliactivns e honorarios, reli-_ 
dentes nesta vida e em Barcelli 
ttLos, 

(COtiTI. úÁ) 

P"i ilhas P.rtR ,ITISSIMOS 

Gt•r• l.tS E LETTZ.15 - 

ALGO w APONTAMENTOS 
dcerca 

a freguezia de Santa Eulalia 
de 

-Rio C ovo 
¡gelo 

F-;adre J. Reza 

Cipitilo I 
F tini; GEZIA DE RIO COVO 

rt?l_ Cio da p da nome. LA• + ula¢ão e origem - - Ï  ,-  POR FORA  
Há em Portugal, e na provin-

ci u, M;u! io duas fr,guezias devo. Peral, inventor dos barcos 
i iin•c as alio COVO,nrrta tia tnargein Submarinos, pediu corno unico 
t ;; i►erd;i do C1vado, olhando qua- premio (Ia sua iuvençãn,o iiiJul-
si r,c ti-ente para •a 5è1,16 Ao con-
c• contaudu como padroeira to de Wgina Balaguer. 
notar Eugenia; e esta de que nos X 

uecttf.aln+s, d+, mesmo lado, na co- Em Lvon ( ir.t nçi) girou a 
tn.,rca e concelho tarnbent de Bar- greve tios operirios do ,az, mas 
cryi :;;s, donde dista uns 5 kilomr-
trt33, ta ì (ii•trict0 administrativo e está prestes a rebentar a greve 
as . et 1. iadu da praia, donde se dos conductures de carros amo-
rnMl in Ii; kilonaetros: e parece- ricanos. 

G,. 

:it  .£u nome esta povoa- Por cá tatr►bem temos disso. 
cão n̂titluissi:na di circunstancia X 

te e-t3r sitmada a;'uat fundo entre 
e tio rii, ,t,}• ri'ell-i pis_ 1111e Janine Dumas, 61b a do 

,a, notavel p:.:• sua corrente, corno grande escriptor francez Alexan-
ein seu lugar diramos. dre Dumas acaba de converter-

Ç 2-° se ao catbolicism e. 
!'cago, população e lintites Foi madrinha do baptismo 
E' seu orago Santa Eulalia a princeza illaibi lde. 

(Ologa, Ovara ou t ã fa): em 17-U 
tinha 74. fogos e 200 pessoas de sa- X 
cramentom 28 fo, os em 175-1:actu- Uni telegramma de Berlim no-
almente, seruudo ó cadastro res- titia que em Carlsrahe acaba de 
pectivo, cumi,õe-se de 98 fogos ci- formar-se lima associação de ra-
vis, 421 ecele, iasticos, e 429 habi-
tantes, sendo (Pestes 212 do sexo p l P 
masculino. e 217 do feminino. por escriplo a não (] esposar iii, -
E confronta com Carvalhas, Re- ninas que te-,quem piano. Em oi-

meihe, A1idi►es, Santa Cornba, Mou- to dias a associação recrutou va-
re, S. Romão de Fonte Coberta, S. da menos de tresentos atleptots. 
Miguei da Carreira e Silveires. (•) 0 movimento iann•rliolao vae 

Sua producfáo e caracter estender-se a todo o gran -duca-
dos habitantes do de Baden, e alcançará indu-

Esta povoação, pela sua situação bilavelrnente as outras naçües da 
bastante fria, é ao mesmo tempo Allemanha, 

e imilhãoae produztla anja amagtiifis lenhi Para Barcellos pode vir mui-
ca e um viubo verde excellente. to á sua vontade essa moda, por 

Teci alguns proprietarios abas- que as nossas damas não a tc.- 
lados; os demais habitantes são no mem. Não é por causa do piano 
geral pobres; tolos porem traba- qne leão de ficar solteiras, aiit:tn-
Ihadores, trataveis e religiosos. çomol-o. 

t • 
ser apresentado pela mesa archie- ; Dia ffi--a exm.a sr.' D. Ma- , N. Q11OãO—Já estãr► adian4a- fessora nesta vilia, fez exame n;a: 

piscopal com o de Reitor. ria do Carrno dos Santos Cara- dissimos os trabalhos para a festa Escola ]formal, do porto, sení to 
Era esta parocbia da vkita do , do Santo Precursor. approvada com a classificação de 

antigo julgado de Vermoim; rendia i vasa• 0 que se vê bem demonstra a boni. 
sessenta mil reis e o pé d'aitar; e ; Dia 26--0 sr, dr. José Ai- ; pompa extr(ordinaría córn q(:c se 1'arahens. 
os reitores eram padroeiros in soli- fredo da Camara Leme. j rão elï'ectuados. Coutos 9fodernos 'e As 
duro, como então se dizia, apresen- Sentimos não podar publicar o ,1111 e Uma Noites—Chalna-
tando as doas igrejas annexas São 
Martinho das Carvalhas e S. Paio 
de Gueràl. 

Checaram: de Lisboa o sr. 
conselheiro José Novaes; do Frei-

§ 5.0 tas (Amarante) o sr. Manuel Pe-
Ri,s reira Leita de Carvalho; e de 

passa n'elli o rio ás-avessas, Raivães o sr. dr. Sá Carneiro. 
assim denominado talvez, porque, + 
dizem, correr para o norte. 

Nasce parte d'elle, segando Esteve entre nós o sr. dr . 
nos inform;tm, nas fontes da N;iva Queiroz Ribeiro, juiz municipal 
e Trevalinha da freguezia da S. 11ar- de Espozende. 
tinho das C:irvillias, descendo pe- + 
tos lugares da S. João e Cãibra, de Partiram: para Coimbra o sr. 
Silveiros;e parte vem lá pelos togares ' dr. José Julio Vieira Ramos• pa-
do Ribeiro eQuintans de.Silveiros,tam-
hem; —que se retinem nos et!g,nhos ra Cautecets ( t• calaça}osr. padre 
deFonseca,de Pagãcs,da Rio Covu;— Emilio da Esperança 1L•(chado; e 
e correndo d'alii por Manse e Perei- para o Porto o sr. julz Vaeee. 
i-a, indo passar á Pontelha, antiga-
mente estrada de Barcellus, vai jun- rr •-+ 
tar-se com o rio de Moure, abaixo PELA SEMANA  
da pequena ponte de ferro nos caro- 
pos dos Curros da dita de RiuCòvo. 

• Padre João ttiosa—Inicia 
Ribeiro em o nosso modesto semanario a 

Esta fregtieria é atravessada pe- _ Publicação dum estudo hist.orico 
lo regato da Srcrribas, que, nasccn- de verdadeiro mPrecimemto, o nos-
do no monte de Itemelhe e nos bens nos-so pre;ad ► am coll ► e ha muito tem-

d2 Clemente José Pereira, e descen- ` PO anceiadu la:,boxador, o exm.' 
do pelos de Lavandeira de Cima•pas- sr. Padre João Pereira Gomes Ro-
sando aos de Lavandeira de Baixo, 'a 
correndo pelos de Passos de Baixo, 
e seguindo pelos campos de Sur-
ribas, vai entrar no rio ás avessas, 
no lugar de Pereira. 

•COIrTITrl1A• 

(•) Mo publicamos agora as- 
notas illttr»inativtts destes .aponta-
mentos por núo abusarmos d.t•area` 
do jornal: attendendo à sita cartusi-
dade e interesse reservamM-as pa-
ra guando editarmos em oolur»n este 
e outros trabalhas similhantes. 

Jurisdição, apresentação e 
rendimento. 

Foi a principio coinmenda dos 
Templarios, e depois da Ordem de 
Christo; e a parocho, que outrora 
grava o líbito d'abbade, .gessou a 

JOUR JOUR 

llonra-nos sobremaneira s. ex.° 
sempre qne se digne patrocinar 0 
Conimercio com escriptns firmados 
pelo seu nome, tão conhecido e 
tão apreciado no mundo litterario. 
A s. ex.` os nossos agradeci-

mentos. 
Iaalestras sernanaes -

Foi no dia 15 a sexta wilestra nu 
Gr•emio Dernocratiro. Falluu o sr. 
padre Antonio J„•é 1lonteiro de 
Lima, sentiu no Gm palmeado. 

Cosera em ã1espaanlaaa— 
Em RugAl. Valencia, appareceu 
1r1o'•esti,4 +. pi lemica, que pelas 
rlejecçôces dos atacados se reco-
nheceu ser o cholera morbos asia-
tico. 

0 governo hespanhol deter-
minou todas as medidas preven-
tivas a adoptar em taes casos. 

A junta consullivã de saude 
publica era ,Lisboa Lambem reu-
niu resolvendo desde ja a qua-
rentena de 8 caias para os barcos 
¡procedentes dos portos do Me-
di terrariro. 

Em ;1lalaga tambem se deram 
alguns casos, constatrdo por tele 
grammas particulares, que foram 
classificados de febres infeccio-
sas contagiosas. 

As ullirnas notiri•is (ião a 
epedomia em estado dncrescrnte. 

Visitas sanitarias—A po-
licia de Lisboa vae proceder a 
um rigor(s•) ínquerilo de sanfiliade 
a todos os boteis, mercearias etc. 

E'case para se dizer que só 
se lembrà:rt de Santa 13,arbira 
quando faz Irovoada. 

Se não aflparecesse o cholera 

programma dos festejos, tuas o os-, mos a atteução dos nossos leitores 
paço não nnl-o permitte. P:ir•a os annuncios quepublicatuus 
0 que asseveramos é que, tan- suh taes epigraphes. 

to nesta villa como em Barcelli- I Nova moeda—Já foram cu-
nhos hão lie ir muito alem do que, 
se espera. 

Bom era, comi iã lembramos 
em o passado numero, e o digno 
correspondente do.Unicersal apoiou, 

nhadas as primeiras moedas com a 
efligie de D. Carlos. 

Dizem que o trabalho é de pri-
m,,rosa execução. 
.44itaypensão=A = Jornadasre-

que os habitantes da, ruas que vida littrraria, que se, publica men-
indicarnos perfilhassem :3 ❑osso sahnente nesta villa, vae suspen-
,ideia, der temporariamente a sua publ:ca-

Conenrirao— Ftoz ultimamente ção. 

Que i sua ausercia não seja lon concurso para conservador, sendo 
classificado distinctamente, vurmo 
era d'esperar, osr: dr. ;Manuel lkna-
cio d'Amoirm Leite, digno adur,inis- 
tractor desta concelho. 

notação real —0 governo 
propóz que a dotação a el-cri sr. 
D. Carlos e á rainha sr.' h. M iria 
Amelia fosse igual à que tinha o 
rei D. Luiz e a rainha sr.a D. Maria 
Pia. 

Valeu alguma cousa o que se (lis-
se na imprensa a esse respeito,-
visto que se projectava elevar a d,► 
tação d'ei-rei 1500 couto, de reis an-
nnaes, mais 135 contos do que re-
cebeu o sr. D. Luiz, e o resto em 
proporçao. 

Confraria do Naeramen-
to—A mesa do Sacramento,d'esta 
villa, fji auctorisada a levantar dos 
seus caprtaes a quantia de á:000S 
para i compra d'um pallio e outras 
alfaias. 

Essa quantia será amortisada 
em 5 anno-, devendo para isso 
incluir-se nw; orçanaentus a verba 
annu,l de W.rt3000, 

ItD•• ;>, atatlost piar aceas taan. 
1ação--burela aptiradoo pe:â com-
inissão respecaiva J. P. il- 0:i 
vieira ?M rt'tins, e 1o;Iqui►rt a Iv,—; M += 
tlaens pll)git';JtJt :►è, e (,. I'.S:tuc)w 

de Castro. 
Ir!.mpresa de pese,ari:a.% 

U+'Qanis , u•s«! em N'ianu;+ do G,;teli„ 
urna em1)reza de pecaria;, rani? :e 
propãa explorar as co;tas de. Por-
tugal. 
A chegada do v=+por=S-te (te 

Maio=-ad,loirido pe:a enapr•1za, 

causou grande alv,ruç.n n:r ela,• 
se piscatoria, quo julga ser lesada 
nus seus interesse;. 

No Gerez —Consta -nos quen, 
foram deslumbrantes u; I'ttstcj,,s a 
Santo Antonio proinovidos pelas 
pessoas yu+ estão • eran+>ando u'a-
quelia estancia. r̀ ' w  

Entro as iltuminacii• c, flrg,,s, de 
artificio, matinée,, baiïe;, etc. bii+i-
ve uin burlo a : 3 pubrts. e 300 
reis a cad;i um. •. UL 

Foi;a parte mai; sYniI)athica da 
festa. , 

ilo:letimeuto -- Iam Fau►alr-
c;ao projecta-se levantar unia es-

tatua a Camillu (,astello tal :,ncu. 
]Paileelartaeat<)—F;alleevii +,m 

Coimbra o sr. dr. Abilio au;fustu 
da Silva M,niteiru, I+-utu nibilado de 
malhem;itllica, e paa do engenheiro 
sr. Alherto M.,nterr•o, a quein 
envi;imos sentidos p+!umes 

Iãusica no jardit±aa—Teca 
hnj•, dais S cia; 10 +1 a unhe a exeel-

rm Iíespanba não era preciso a lento Ikinda dos ato rnbeirus-Volun-
limpP•a • tal ios. 

Valha-nos Deus. 1 ºenefficeanela — Dizem de 
CompaaMilia VInicolín do Coimbra que a junta (te parnebia 

iVorte=O tribunal arbiir'al resul- tia freguezia de Santa Cruz, d'aquel-
vea a favor da Companhia Vinicola Ia cidade, vae fest►-jar o S. J„ão, 
do Norte a questão de subsidio de distribuindo fatos a l(i.l creanças 
15 contos do reis, que tem de ser pobres, afim de poderem fie+luen-
pagos annualmente pelo cofre da lar as es;,olas com maior deceucia. 
nação. 

Que°£ssa companhia correspon-
da ao fim para que foi Breada, e 
que nunca desminta o titulo que to-
mou, são ob nossos vehemantes de-
sejos, pelo muito que ella poda; e 
deve fazer em benefício da viticul-
tura portugueza, ate hoje tão descu-
rada, infelizmente. 

fazem annos: Trigo—Para a Companhia de 
Itio dia 23--o sr. padre An- Moagens, de Vianna, chegaram á-

trtpio José ?ponteiro de Lima. 1 quella cidade 4217 sacos do trigo. 

ga• 
Correio da Uzirea—Cora 

este titulo brevemente sahirá á luz 
nal'xite da,Barca um semanario lit-
terario e noticioso. 

E' o primeiro jornal que aquel-
la povoação possuirei. 

Ao fraturo colleg:l longa e pros• 
peca vida dssejamus. z 
Um ministrosem minis-

terio e seus dinheiro—A lei 
de maios não dá ao sr. conselhei-
ro Aarruio, rninistro da instruc-
ção publica, nem um ceitil parti 
as dr>cpesas do seu ministerio. 

Como querem os desgraça-
dos prefessores piimarios que s. 
ax.a os alteada nas suas justas 
reclamaçõr•.,, se a s. ex.a não con-
te deram 5 reis para pennas9 

Plena pandegal plenissima 
reinaçãol 

,1iowlment•> de tropa— 
(111k, o gf ~1,rio tencrun:t 

I mariilar para a M'►•ica, cru corl-
8elluencia ratos ullì►wt% acontrei-
trmillrra + +_). Citire, + lona rerirneia-
tUb'de ilifanteria, + lati {• ala lliito ••e 

e• 

raçailows, ( lo:.is i•atNii:is de ar-
tttlhcri i, e alto e,+ltrt Irã) de ca-
ral¡aria. • 

Consta ta►mhem qne o lratis- 
lmr1t• Iii,iia foi marr,la+loi :lproninr 

com toda a hrevi,lade .ltïni +1.. s::ir 
para Ai►;fel:►. Desconfia-se que 
I e 1•r,rra a condueçao das Iropas. 

C.4 0 1k1 M 1+:1j _k irilio 
o 

0 ciml}io do Brazil sobre Lon-
dres 2t.e 314 

C«ta>;í10 
In;rripçne. G3,3Q 
Os preços dos renerns quo con-

currerarn a• wer+•adu d'èsta r•illa fn-• 
l'31ri U3 pdJsad'a 5• a fe►1-a osseg(linteS: 
Miltnr ateu X17,373 litros) t350rs. 

e [naiz tìf aI1r.J 530 Q 

~alho wdaz aimaretlu d i20 a 
Le[itelo ` « 480 a 
Pan,çu W0 e 
Feijru branco •, 600 

li :+ a[are1Io g 800 
i f1 aditibo 900 
s raiado & fi'00 c 
Cevada • 440 4 
Aveia a 600 a 
Caatanha 4 t;00 a 
&Umente de linho_ t r 

mourisco : 600 H 
Sa[meule de.' liiibo 

g;atlego a 690 K 
Batata- 15 kylg. 320 R 
U preço do vinho, por cada 

513,360 litros em todo o concelho 
oscilla entre z e 30:090 reis. 

Uesnlbanaento—?norte-- i 0 azeite corre a 6:400 rs. cada 
Em S. Claudio de Curvos, Espo- 25 litros. 
zende desabou um prédio em cons-
trucç 1o, pertencenteao sr. Joaquim 
Gonçalves do Ville Souto. sendo BIBLIOGRAPRIA 
arrastado um operario, que ficou   
com a cabeça esmagada, o que lhe 
resultou a morte. Recebemos e muito agradece-

IBx.inlie--A exm.a sr.a D. Car- mos as seguintes publi;ações: 
nota Rodrigues ele Loureiro, irmã 0 ri 407 da lieviba Popular 
da exm. sr.a D. Elisa Augusta Ito- de C"uirheciinentos Uteis, de Lrsb( a 
drigues de Loureiro, distirieta pru- cujo preço da assiguaura é pur 

v 
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0 COMMERCIO DE BARCÉLIOS 

ºn•ti•,—d :ir'0, s•n►est; t• 800 rs. 
" t3etí:n;çã. , e :1 dnnniàn açito rua 

r.e Rilhifoilas. 46 
—0 n. 7,10 1 an. rio 0 Aihe-

•arta, intcressaut,• revista quin-
at,nal de edueaçã-• e recreio, 
titia sao à luz ern Cintra, onde se 
assigr,a,sendo u preto dá soa assi-
gnatura por anno,800 reis. 
—0 n.• 38 do 2̀.• Zunno de A 

Agricultura 1'oriugttesa. hem rr-
ç.wido joiwil drdreatiu á defrzad,r 
ar•ì(•ultur:+ nacioí►al. 

Aí;-ïnna•se e vende-se na r.i-
vraria Acadt.mica, rna.\u;nsta f0•2 
v j04, Lisboa, sendo u e u<to de 
suai i sigilatilra 1101, annr,, : 000rs. 

--0 n. 13 db, I.• atino de A 
Jornada, irite.essauie t'e'nta litte-
s'aria que se puhlica +,'esta villa. 

assii*n t- se na Livraria V.+lle, 
canilig do S.José.sendu n I teço de 
sua assignatura irar• arin o X00 reis. 

---0s 1,- 7 e 8 de 0 Espectro, 
+'asti ,,0 setuanal da pohtica , do sr. 
m;uri;inr, 1,wa, impresso em i'ariz. 

--A Nação, excellente jornal 
p,, l;tit•o e religioso. de Lisboa. 

---Os volumes li e G da 14,a  se-
i-ie dos contos 11,t1Nt nnt, a¡ire 

l,trbliração d Ilibliolheca do 
<Iircreian, rua do Diar►o de Noti-
cia:, t?:3.:t.• 

0 i.• fassiculo de As 311.1 e 
Uma Noites, ciint-is arabes. 

Tanto o., Contos.vewrnos como 
As Mil e Utuo :Noites. furmar•.o 
v,,lnrnes muita, ;ler:untos, já pele, 
orniat(,, nitidez d'in►pressão, er-
ct,llencia de papel e valor littera-
rio til, texto. 

As •aaiil e ti ni ,, alottes são fito?-
irarias com varias gr..vuras ectiro-
inos, artistiea+nauta eeecutartus por 
artista,; de reconhe,,ido meriG,. 

AtTìrna uma vez piais com es-
tas put,licaçb. s vs altos crediios d(, 
yua jnstrn, ate •;osa , bem t;u rihe-
c,da E,npr•ez,u1,,it.teraria doi a Re-
ereioa. 

Vão annuncins. 

Ai•111FU 1\1 Ú 111 S 

-1>::at:za de Jesus Coelho da 
Costa e Domingos Jo;é tia 
Cosia lieis, mandato cele-

brar, na proxima sexta feira, ria 
ezr;ja parochis) desta freguezia, 
p{ph; 8 horas tia ruanhã, uma 
missa para suf i-agar a alma (je 
seu cliorado mari do e genro ma-
ndei Angosto Coelho da Cota. 
G'onvidam por este meio, todas as 
pessoaq de suas relações e das 

k dto finado a assistirem a este reli-
giosa acto. 

Parcelhnlios 2 t de junh(t 'e 
l•890. 13J) 

RAMIRA IDAS PRAIAS 

Fg'ULIA 
Nesta for itoza e saudavel 

praia se aluão as 3 caias d'E-
duardo Lima,com seus bonsquin-
tres—e agua a melhor d'ali,---- 
em doas poços e, nascida em ro-
cha, sem flue as marés a pertur-
bem Os exm.°s banhistas, só tem 
a levar roupas, porque se achão matto seive= no mesmo sitio um 
mobiladas cota todos os utensilios, gnintião no moinho um bocado de 
o louças - proprias do local, lei reno seive— no mesmo sitio um 
Quem pretender pode na mes- corteiho d'horta—no mesmo sitio 
ma praia fallatr com o bem co-
nhecido banheiro Carvalho e em 
Barcellos no largada Nogueira. 

(32) 

leira de matto e no mesmo sit io, avaliada em rs. dois fuaciculos, pelo preç1 ds 

mesmo sitio outra leira de 6.-000--outra leira de Matio e• 100 RS. 
mano e pinheires seive = no sitio pinheiros no mesmo sitio, avak,+- -- 
dosllainhos um bocado de cerre- dia em .I8;000 reis---nutra leira1 ea•41 votr<acr-e por, ass£,-rza-

ïar a lç> IStr•ad,0 eoii<t elido no solto com tres uveiras—no de .matto e lanha no mesmo sitio, 
mesmo sitio um bocado de terre-
no seive com duas uveiras==A 
leira do blourão lavradia coro um 
cabeçeiro de mano==urna peque-
na bouça de rnatto, pinheiros, car 
va!hos e sovereiros, i!liamada 
1N1ourão--no mesmo sitio uma 

ABBE- NIATAÇÃC► 
1.' praça 

o (lia 6 do fnlnro mez de 
julho por 11 horas da ma. 
nhã á porta doi tribunal ju-

dicial desta comarca no inventa-
rio entre menores a que sz proce. 
de por morte de Joaquina Gomes 
d'Araufo, casaria, que fui da lo-
tar da Lobagueira da fre-
,uez1, de Santa Eugenia de Ri-
Cova por deliberação tio respecti-
vo conselho de f unilia. interessa- leira de mano e pinheiros. Todas 
tios e credores, [vm de proceder- avaliadas com dedução tao capital 
se à arremalação enr hasta publi-
ca das seguintes proprie(lailes: 

Rai.- foreira à ca za de filiar 
Na fre mezia de ' anta Eu-è-

rira de tilo C,)vo—unia morada 
de vazas torres com seus commo-
dos e junto eirado de terra lavra-
jia—na mestra freguezia lugar 
da Lobagueira, um terreno lavra-
ilíodeiltro (fio campo do Canto— 
nn mesmo looar o Cortelho dos 
C-1stanheiros, lavradio—no mes-
mo lugar tia Deveza da porta de 
rnatto e.pínheiros•lo rr.esmo si-
tio tnlira leira de rnatto e pinhei-
ros— no mesmo sitio outra leira 
de ttiatto e pinheiros =1,o mesmo 
sitia outra leira de manos e pi-
nheiros-uno mesmo sitio outra 
leira de nlatto e pinheiro:=ao 
merino sitio )utra leira de rnatto 
e pinheiros—no luar da Loba-

r,,imeira nina leira lavradia chama-
da a horta dos Castanheiros—no 
M esmoi lugar o can.po elo Actual, 
lavrdio--o campo da fonte. Ia-

,vrailio=leia tio Prado, levra(lia 
=! eira da 1iinha Velha, lavradia 
—outra leira lavradia; no mesmo 
aluo==(,afira leirã lavrrulr t no nles-
rnesmo sitio=outra letra de mat-

to e pinheiros no mesrnn sitio= 
no lugar do Lameiro, uma leira 
lavradia.—no mesmo sitio outra 
leira de de mano e pirlheiros• no 
sitio d.•, 1langueia, uma leira lavra. 
dia=tio lu ;ar da Lobagueira unia 
Ieiralavradia chamada o Torne de 
Cima=uo mfsnio sito outra leira 
chamada o Torno de naico- no 
mesmo lu,,ur o cam[lo tio Enno— 
no ►lt(1•mn htnar a leira d i Ribei-
ra lavradia—no sitio(la tiibeirei-
ra o Souto da Ftir— no rogar da 
L)bagueira o campo da Pedisqui- 
ta I:vratlio=—no sitio elo Pintreirat 
urna leira de malto e pinheiro: 
outra leira de matto e pinheiros 
no mesmo sit. leira de 
matto e pinheiros no mesmo sitio 

outra leira de maitoe pinht,irgs 
no mesmo sitio---ontca leira de 
rnatto e pinheiros no mesrnn sitio 
-outra leira do matto e pinhei-

ros no mesmo sitio -outra leira 
de matto e ninheiros ❑ rl ruesrno 
;itio= outro leira de matto e pi-
nheiros no mesmo sitio; - é outra 
leira de mano e pinheirosno m-•-
mo sitio. Todas avalia+las coro 
dedução do capital do foro em 
2:027:890 reis. 
.Rai.. foreira d casa ele 13agurate, de 

Billa cio Conde 
No sitio dos moinhos ama lei-

ra de, matto com pinheiros novos 
--No mesmo sitio outra leira de 

o campo da Agora e talho lavradio 
—no lugar campo da` -Pon-
te, o lavradio =,rio cabe-
çeiro da Agra dos moitihoá uma 

do foro em 335:320 ruis. 
Raiz de prazo foreira a vaza de 

Cabrello 
Na freguezia de Santa 1•;ige— 

nia de üi,, Cuvo—aleira da I~'6n-
tenova, de lavradio no logar da 
Igreja=na mesma freguezia e 
sitio outra lt ira de lavradio, ava-
liadas com dédução do capital 
do foro em 113: í U0 rvi•. 
Raiz lareira a João Antonio Lopes, 

de S. Bento 
Na freguezia do S. Bento da 

Varzea e no monte tuna leira de 
mano, seive. Avaiiada com de-
dução do capital do foro em rs. 
21:7$0. 

Raia foreira à Santa Casta da 
lliscricortlia, do Ponto 

Dentro do campo da Pedis-
quita uma leiralavradia chamada 
do Corvalho=(centro tlocampo do 
Passadouro outra leira lavradia 
=no monte do Moinhos ao pé 
da fonte dos Valáulios urna lei-
ra de mano e pinheiros, seive— 
dentrodo cambo da Agra do T.t-
lho uma leira de terra lavra(lia.To-
das avaliadas com dedução do 
capital do foéo em,1;56:t00 reis, 

Raiz foreira á Cartarrra 
No locar da Lobaguvira`e si-

tio da vagóa urna leira, seive de 
nlatto e pinheiros, avaliada com 
dedução do capital do foro eu) 
70:000 reis---no Mudar da Loba-
gwira a leira da Glicir•a de- matto 
e pinheiros, avaliada coto dedu-
Ç,_w doi capital rio ( irra e.11 reis 
54:200 =a leira,, de Gasaes de 
matto e pinheiros no lugar da 
Lobagueira, avaliada cont dedu-
ção rio capital do furte em reis 
51k:200—bouça de nlatto e pi-
nheiros no lugar da L.otiagueira.. 
avaliada com tieiiuç ão do capitai 
do foro em 88,200 reis-=leira da 
Deveza da porta cie ma lto e pi-
nheiros= outra leira de rnatto e 
pinheiros no mesmo sitio-te outra 
leira pequena ele niatlo e pinheiros 
no mesmo sitio, to+tas avaliadas 
corir.,+cedução da cãp►-tal do ;oro 
em 66:800 reis. ' , 

Raiz alto li:il 
0 campo ( fio Cauto lavradio 

no lugar da Lo b:tgúcira, avalia-
doem 181:000 reis—leira lavra-
dia nr, campo da Eir«, avaliada 

em 46;800 reis- O Pradinho 
pequeno lavradio, avaliado em 
13:640-reis=leira do Codeçal, 
lavradia, avaliada em 38:680 
reis—leira no Codeçal' de baixo 
lavradia e ele mano com pinhei- 
ros, avaliada, em 110:680-- leira 
do Lameiro de cirna, i,a vradia, 
avaliada em 31:240 reis—leira 
lavradia do sitio da Ribeira, ava-
liada em 13:000 reis-- outra 
leira lavradia dentro do campo 
da Pedisquita, avaliada -em reis 
81:000 reis —uma leira de mat-
to' e pinheiros no sitio do Pinhei-
ral, avaliaria em 3:200 rEis---
outra leira de malta ú pinheiros 

avaliada em 100;000 reis----ou-
tra leirade matto elenla no mes-
mo sitio,avaliada em.1,5Q0 reis. 
outra leira de mano e lenha no 
mesmo sitio, avaliada em 2:000 
reis—outra leira de mano e pi-
nheiros no mesmo sitio, avaliada 
em 3:000 reis—outra leira de 
matto e pinheiros no mesmo sitio, 
av iliada em 4:000 reis—outra 
leira de mano e pinheiros no mes-
mo sitio, avaliada em 24:000 
reis-- outra leira de mano e pi-
nheíros ch,rmada a Bouça, sita 
no lotar da Lobagueira, avaliada 
em 70:000 reis----o campo do: 
1'rissadouro, lavradio avaliado em 
81:600 reis;--e um quinhão no 
moinho velho, silo no lugar• dos 
Moinhos, avaliado em 5:000 reis. 

Por este licam citados todos 
os credores da inventariada para 
ficarem seientes Jo dia da praça e 
deduzirem, quere,ido, -o sete d► 
refilo. 

Barcellos, 16 de junho de 
1890. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Arlelina da liotta, 
0 escrivão interino, 

Francisco d' Assis Marques d'Aze. 
vedo. (31 ) 

AS MIL E uM; ,k N01'Tt:S 

auUU121 

Utt'liçáo lllczsfrada, revista 
e corrigida se-ando as 
•*r.36>ior`es ecii4çºes 1≤rasz(ee 

:eas. 
Publícaçao semanal 

t,ada fo16•1 de 8 paginas 10 rs. 
ViaJ a cliromo ou gravura, 10 rs. 
Gilda fasciculo semanal, 50 rs. 

Na provinci.a.=A. expediçb será 
i`víta quinzersalrnante de dois em 

tinos e gxaa-trraeo, 
400 rs. 

Estao publicados oe dois prim.Airos 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistraçi"to do Recreio. na rua 
do Diario de Notícias, ,93, 

LISBOA 
0NTOS MODERNOS 

Estão publicados os n.•' 5 e 6 des-
ta excellente publicaçao, de que é 
director litterario o sr.Santos+Gon-
galves. 
0 summario do n.° 6• o seguinte: 

Do <Bragança, ao aGargainalo», 
Santos Gonçalves— Uma- hora do 
somno. Aurélien Scholl—L'speran-
do.,.D. Julia Lopes d'Almeida_ 
Aurora, Jules de Glouvet-1\'ir-
vaºaa Eoudlaista, Anatole Prance — 
Porque me nao mudei eu, Andrá 
de Versait---Rea14mo corso, $u-
sues le Roux. 

a 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis;ian. 
to em Lisboa como nas prcvineias. 
A assiggnatura entende-se por seri-
es de 12 vUmmesinhos de 48 pag i-

nas, nitidamente impressos, iam 
ediçao luxuosa e bom papel. Para 
a previncia a assignatura é feita 
á8 series de 12 volumes pelo etts-
to de 600 reis, pagos adiantadu-

mente. 

ASSIGNA-SE 
ritia Q2o daria (li •t34lcarrs 

93. Lisboa. 

OESPECTRO 
CAS'T'IGO 

SEMANAL l)_1 FOLHO-A 
PA•IPItf,tàT!) 

por 
. 5•í1 rs sï,a• i?3w1,-à 

Preço +) li i•s_ zIero coc•-
r•eio e3ii a•s. N 

Depositos =n.a Porto. [ krarla 
Civilisac,ta, Santo Ilrlr fosso, t—2. 
erra Lishou. Ti-avessa de Santa. Jta.•-
ta. G:,_ 2.°. 

2-4 fes  

BUE no dia 20 de junho este importatite eslabrIcei-
monto hydro-sulfureo, instaliado na quanta (!n 
Eirogo, a 4 kil oineiros de li ',r .e.11 , ria esirada 

ele Ponte de Lima. 
Aproveitam com reconhecida vantagem a to(1ús a• pnssa:,s 

que padecem de molestias cutaneas, rheumatisino, debilida 1r. (i•i; 
articu!aç•yes e dos mnq.culos, paralysias, falsas atrkiloses, alïccç• t;1 
pt:lmouares e svphilis inveterada. 
A exccllf vicia (festas anuas foi reconhec.irla pelo ex.'°° si, dr. 

Josè Julio Rodrigues, sabio lente de chimica da escola polilerbni-
ca de. Lisboa. No relatorio da sua inalyse lê-se:....... perk,ii-
cem le d,reito a ciasse das mais ricas erti sulphydrico d'eutrc zts 
aguas sulfureas por•tuguezas de.maior nomeada. 
W o que faeiìtneute se vê do confronto seguintes:~, 

I 

Aguas do Alsënal---sulphydrico 
em 1000 grammas 

Caldas da Bainha—idem 
Vizella (nascente do medico,---idem 
Mosqueiro ( Lijó)---idem 
Gaillegos —idem 
Cabeço de Vide-- idem 
Maledo--idem . 
Santo Antonio das Taipas —idem 
S, Pedro .do Sul----idem . 

4,11?1 
a 

OÂ:3 
0;009(:) 
O,0099'-
0,0080 
0,0076 
0.0•,6 9 
0,00 f_2 ' 
0.JOw4• ' 
0,0014 _ 

A tolas as pessoas que necessitem f-jzer uzo de hitlios de 
caldas oficrece `os seus serviços 

Q 1►rol•t ieÈaria, 
r 

130; Chrisogort Albertn tlrt ,4art<ft r:trrrcict. 



0 CO'IIìIERCiO DE BARCELLOS 

MOSSA SENHORA DE PARIZ 
Esta esplendida -obra, mi f nificameute itnprrssa em pi(pel superior, 

a:ldado I'azerexpr'es ametltc 11,11u:l das primeiras fabricas de  
Illustr•adca cota :)00 bellissimtts gravuras 

e fórina tim ; tusso volume composto do :t3 fa ciculos de 3`2 o 
paginas no ftir'lliato in-(,,harto, distribtlidos seminalrilenti, 

ao prt'ço de 100 reis cada um, pagos no acto da entrega-i} "11 
do, I•olëm, os srs, ass:an,(ntes, se assi(n lhes convier, receber (na.► ou 

mais fa;ciculos prir semana 
Iara a, provincial u preço de cada facciculu é o inesrno, que 

p2ra o Porii,, mas sei se ;lLCCita►Il a;sit;n aturas vindoal u►rpai haclas 
di importancia de cm:,0 rascic(l u0S idimit,ldos. 

A casa editora garante a cominissào de 2O por Cento a gnlaquer 
pessoa qut, arranjar cinco assiynataras e se resput►szibilise pela (Iis-

tribuiY:lo dc• fa;ciculos. Angariaodo e ri,spotraúitisantíu-se piar diz 
assiyt,atttras -,, té ao Gti) da do sul+inlc, rt,cetrorá grrr-

tuitamente, além da coti)T;tissezo de í'0 por cento; am exemplar Com-

pielo. At:ceitarrl-so correspondentes em tuias as tcrt'as do paiz, dan-
do bons reUrene . 
rrç,oS DO VOLU.'IE 

Brochado, `., w0 reis.-Eucadernatio enl percaline, .•• {•0 reis. -
Encadernado em percalinr, e. (! ourddt) Bela rf,lllil, 3;W0 ruis 

Toda a c(?rre tiunllencia deve ser dirlgtda i1* 

LIVI ÀRIA CIVILISAÇÃO 
ile Costa S:l!)toj , S(lbrinI)o e D:uiz_ 1 dilores 

4, Rw de S. Iidefonsn, 1`2 r'ortohEm Lisboa: A F1al-Travu-
sa de Santa Justa, G5 

liItAVb:IS 0S MIS 
Assignatura permanente e dis-300 artisticas gravuris, pilde Iam 

tr►buição slanallal de um ou maisbem adquirir-se aos voitiineS bio 
fascicuios i 100 reis cada um. Alchadt,s ou encadernados em luxu 
obra cotnptct•, 3 vuluules ou 70'sas capas de percalit,e, executada 
fasciculos no formato da NOSsAlespressamente na Allemanha 
SE`ìHOft•, I)C PAttIS, impressau•contendo liudissimos desenhos 
esmerada • irll;t e ilustrada com ouro. 

C 0 3 1 PE DÍ0 
ua 

IIISTOA1ri D:1 CIVILIS.',{'_10 
De,,We os teinpus tnr-ris remotos até 

á actualidade 
par 

i CIL SEIGN©BOS, Doutor eni 
lettras 

T;r nt%ti:•Ido por A. C0-
*IlENsf (coto illut.rariit':• 
1 vottcme in- 12.°, de '3 .'0 pa-

y nas, orando de ,ttrmerosas yt-a-
r(lras e líttdameote Carlon(-1.10 erli 
perc,tlinc, 800 reis, jr'a1rCode p01 
te. a quer:( enviar a suis imllor-
tancia aos e+licores. 

RAPU.1 1. GOti URY 

IzÉcurs DE i•\ -V!E itÉr.Lt, 

LA I'LUS JOLLN FE3I ,,' .DE 
LISI o- V E 

Itom in contempora(ti 

L'étlition c(mplête cmuprend 20 
jusciculcs.=La cnurerttare, pou., 
sabr'ochureútt livrerartistement des-
Irrrée, st'ra distribuée GRA7'IS ìT 
tous les aboimés de !'(ature coita 
plele. 

On s'aborn e, d Lisbonne: 70 
rua do Sol ao !tato, Lo 

Les personnes qui s'abonnerorl 
dares nos bareaux, ne paieront que 
1:600 réis pote'l'retmi-rem'ère. 

Fascicule, prix 1Wréis. Unrta 
parte dn t)rod neto é dest nrarlo ti tp ara. 

1-° volume brochado. Lrj:;:i0 rs.Eucadt'rnadv, t';6E) de s•r1's(ripç•u) n,rcion.l 
a h' editora. ï0 ruad 

3 o  1."-Lisbntrr e. 
• n.r_rst•aA,bcs .. V » . 1;j''' {) n n ' ._iltlt! ' la ) 

1;561*;{) » n iC°ti ltttt; droils ré•,érres. 

Cie resto  gala edit+ira, no que rospe;timi nus pre,,,is dl)s • .•. • 
cuii,S I:u',t :1s rrmn►t:la= e garantias ( u de co.,sãu a tiu1'w an,arr<,r GU 
crio,1 u,1* (l_'z Jssi9riatura;, scisterita o ípiL, st: <lcfl., an.)ttt, cl: d,1* c,11!i 

de Varis. 

Ik U M 0 N Y E 1 F E NI 1 X ESN N •• • • 
t;t`3M1'AMILI I)fv • iti05 31*;)' táiE3;3 

Capital dC 

T)111 Sr,Gr_Ro C, 1, Fnfi'ì, Si)tittt5 t.;A•.i•,•UHlII,IA E U81tir:rf)S 

CU:d`1(:GCI • t;D, A PKL'11(t1 :ì.1tilJ.•ti"E(_. 

T't)i f3,.rcetlr'r,-h^s • r•esta ln-loc n,c esclur('t;interttas 
de I+'iytieìred•-iRtttr 1)trcito, rt.° 4. 

0 S'lr•. 1'('t'1rar;tl0 

1'c(t 

Romance de grande sonsaç:7o, desenhos de 1Sano•e? 
de Macedo. reprodticç5es phototyplcas de 

Peixoto e li-mão. 

CON. W0,ES D'ASSIGNATURA 

Em Li31icp e Porto diste;hue ae gema ,;;;tnteute um fiacirolo de •tó pa.::nas, eu :,1) 
rena pl!etotvpií, custando cara lercicuiu a módica tluautia GO reis, paus ao a, lu d 
tf11tr¥V. 

Paru as pruviacias a csnedi;do serà feita quinzenalment>•, com It maYitma re;tr:ari-
dade, aos fasriai(us dc 138 pariras .: uiva pbotol)'(:ia, t l • i':• \ I3U C:1 u.t FstbUf-
(ãUr.O 12o Ill. z•1rAa'Iu ut: Polt IS. w 

Pára Gira d,t Li.-bua ou Fure i;ãu ae envia. fi[scttttlo aigum saat que pt'étutmeut• 
se trilha recebido o àcu ilu}turL', que (ro+ierú ser enviado ndi esta,upilit,ts, va,en •1,• 
correio eu ordens de facil cubrau;a, e nmica ém senos fureuset,. 

As pessoas que, (. erra econum,sar ( ,>, rb.:s do cori cio, +énvtareio de cala v: z e i ria-
poitaucia de cinco ou ruat3 tascicuiu.,, receóerãe u:t volta do coireiu avio de rc,e-
t,+,:+o, ficando por este nrodo certas (!e que nào bouve e,,travio. 

TITULOS Dh ALGU,rz; C.lKfGLOS 
"tu furo 'J Rttlrl['ìU nu Patac+u d. . hrirta!-U cume do mrdicu-3torLs m}ste-

rto,a4-O cofre da murlè-O doutor Epideima=Us segrcdoe .l.t Raiva-:C amante 
hltantastica-fy mar da scíeucia-criwca nobre criwets-U cumpiice vii:gadur-=.l h;slo-
ria db crime=Giabiei e Lusbei=Um nulo nti(agre de sacho autuaio-como o :Nabo 
pago a quem o desanca--Etatttti=.1 hoFlie(fa do (iut,.rt• u.•t Ï-1 po►icia Aa Ariuhas 
r , Um D. Juzn d,• novo seio->o I3arredo-.d; sento mandamento „-l.h0eaus dos 
niandamentarint. O as;assinio da -% alia do i'a≤teilctro-como com a u)eri!ira %e cama 
a jerdade=Cs sermões do Nlartinitt:=criiue de estutxo---caâar ou . costa .1'AI'ric1--
Um achr:r,o da, dosa L'eba.ta=o atdavei muriladu--clumes (! preto---O brato de for-
ro=Uiu asas'tsiuio â margem do cudi7o-Urna tragedia l,or detraz do cemrter,o do 

repouso, C":" etç-
Toda a correspondencia iv.la'iia noa MY8,T'FRIOS DO PORTO, deve ser dirulida, 

franca de rorte, ao gerente da Em i,)reza Litteraria e T jpo,,raphíca, 178, rua de U.I'e-

dro, 1134-Porto. 

Aeceitam-se Co rrespo ndenfes, q•;c ilcetfU 1ºuïo ire-
âeretaaeias, eM t011d1s as terras da pr,"ovineia. 

L ArjOA E 

t'.sla t)i'f a IIS)•'i:;a-iP a ras-
ciculns selnaraes, cuutendt, cada 
ltin 1'( Ila,,n,is de iuit)rrss 1,,, iu-
t. e trts toliarrW11-, a i t;011es. 

A obre CU!IS(?letìl compor-se- lia 

tLe J• a 'r(J. fa;cttoltt•, prP4.0 ttO 

fasciculo. Lisboa e Porto If►0 rs, 
pinos á r[,tre(-a prl;vi;it;ias e iih:Is 
110 reis iw<,anu•nli) adiantado d,• 
J fit•t ictli() t)ií-•8 o p1'In1CIrU ta,- 

ciculo p,t r árnustra.:vu fite da o-
bra será disu't!n•ida unrl•apa rica 
uler.ta urtim-la a our,) e cores, 
pelo preço, dt, 600rs. 

Orinde a todos os assignantes 
110 tÌ(II da ohl•:IASsl'rla-SC CIl] L!s• 
bu,► no escriptorio tios editores 
G(tiiiard, Aliaud e t.. a 28 rua 1v.en. 
e tias iimirias.No Porto, na li-

vi•iria Lello, rua do Almada 18,20. 
N:{ ,, de ni,t,s wrias do rt'!ne e ilhas 

t'nl ta<a dos nus t'ot i (• sp'mtIC5-
I([:. brinde offt•recidi) a todos os 
S i=̂n (1tCJ do r.C; ti fD• i• -• 

tr•.era^e•i;a0e•trre.rsL}lel.idula r(-
Ultducção do ce!+4)ri, q,tailio n►e 
tilar de L',lotiard Detaillu, 'L00 ms-
11+'• a ttlili'attll'. 011'oi;ra\ui':1 e11; 

'•1•111de (tio X JOj e tira-
•h Cs'1 ellt exposi-• 

Cão: „ in 11slt.t nau do.; 
elliturés,uo I'ui ln lia L i rari;: Leilu. 

LI; POLICRIJELLE OU L E 

CII:lltll Ail, ' PUlfl'UG.IIS 

I'ott Ital,kac1. G0ndr.y 
Acec loa coltaboratiDn des rraclt 

teurs écrli;alns par•tsiens. 

I"e 1'olic°ltiraelL' r¡ui constitlae 
1(12e celtnre li!lciari'e e.xceptiorinel 
le, ere Portuyat, 1W se rend pas ali, 
fnsciCute; ia. c't réser vc (llt.:C per-
soimes qui S'obt)m2erit danS nDS 

btir•t'aiix, à til r)resse, attx biblio 
thcques, etc,etc. 

AFro:sNEur•.ar 

Porlugril:2:rr(O reis pnr ara:. 
et,.f_rn;er (um(m postatc) 1 jr , 

empresa editora 70, rifa 
ao Rolt) L - Lísbonre. 
Tousdroit.c r éservés. 

QUINTA 

do Sul a.irem o seu direito, com a pena,'' 
(li,, re`ciia e sem prejuízo do- seta, 
rfgul ii• andamenlo. t-

P(•los me57 los (,ditos são 
tanillc'fl) cïiít tos tolos os credo-
res e lf';;atarios da irri'entarìada 

x0J1 Is.)li'tirGO DL' CAPITAI. •' ou domiohlados 
ctttíe st' tiraa quinta deito- fura 41,1 ccntarca, para enu•.1lmen-
mi)urda o Pascal de S. le de(luzirein o seu dii'cito no 

-10F'0 de Vilha Loa, dis- nwSmo inveutario com i mesma 
Cante `? Izilometrus cl(a 1;illte de pena de ►• eveliá. 
Przrcellos, c:0llfinri em ura) dos 
ongidos corra o. esiradra real que 
t?oe de Barcellos a Vill,t Ver-
de e Ponte tio Lima, tens mo-
gni focos campos de setrtetadurrt, 

inatto vinho e or'zores de Iruc-
ta, ab(arldaritc lilna 
e rega, büa 1lurlta de pinheil•t)s, 

Carv,,71h•os e º alt0 para tllria,iitrl 

dus terras. 
As planuições de vl,,iho fei-

tas nos ultimos seis iirtli(ìs deve'ru 
aftte,s de quatro Qmios produzir 
de 20'1 25 pi.prs de chino. 

Na rrtesrnf. Ipr•opried ide es-

tará,, sempre um hontem en.cor-
regadn de mostrar a mestnra e to-

dtis asslu(s pertetlrtrs,g1u1se cur;l eLo juiso de direito tl'esl.l 

potra das seguintes pecas:Quinra coln•lrea de Bu-reellos e car-
olo SÓI, Campo tio ►!aio, Grainim J1 toro do escrivá-) do 5.° o[-
do Adro. Calnpo doa Esmouta- ficio- Azevedo - nos aticios de 

da e C(Impo £a.0 Prado ou Cos- invci'►lario di, nlenoies a que st, 
teirinlan, ruivo de ltivr'uch'u e p(•ocede por olho de Boza (ta Cos-

eortl arvoro,, de vírllc0• ta, vazada, moradora que fOi na 
tïlrto snrribacl(e desde fa ca,.ca fie,,uesia lio Salvador (10 Campa.) 

tlJ Cazeil'0 até i.t0 ala dtl tltalrtlil, etn 11Ui l mventari cite Manoel 

tel'r'ellos feitos de novo e plan- Jose rMarques. vitivo, do Ï1lestllo 

!rltlp ?; ra at't'pl'('S Ilr' t'rrall!) (' tt•- e ll':' uPL1a, correm editos 
irrerrirlclo Iii va ti,tt;t' ' i;;ir ele tle 30 d1*:,; a errar (l .1llcenfe l,ill 

CeiTa de quru-e mil ttwtr6," tl,ttt-
i!itrle 111,;C3 d 

ilrrtdrts. (: usa. t, ;r)llt irü, doara r,s i tì►' s 
hnl rrTr13 rrirlr'nrilìalttrttlO (;r.r ( tu,lu, es 1( rlt,tis d :) iT(r.riin irir•en-

telito d• :Dl rr 'irtr, elite •i•.'t( ua i'iri,t atì' liu;tl e lr- 1(drl <ir os 
fundo do C,;o,po do._? 1;u, tt StA Il(t•t'lloS, coma prila de te- 

.•trlll.r etc )tn:t.'il, c(rrtitt:,rrs ,,. s r, l 1't'lltt e . (' nl t.t t'ail Si do eaì re-

e rttrflía, t 

r t r (i¡ ,1rí!t 1 e chia «-' 
•) .. F 

•)iì 1)tr„rir) dt' t ( Itts 3!ic:,ir,tls editos !• 

rtllr.itt?u) rt'1'ultrftu' jacu dv lu(a.., ;, rnllr'nl e•'uahnf'►lt(, eìiallos to 
0ppostl) da etitriridrt., tluii)ti Cri•l0il5 (' i(',''11ar1oS (f1 

L' de u.r;rl reila;•a,) ?)o]* 
+ , ►Ilt'l'11Ii,('1-ida, tlesco::11('À(!os 611 

111(10 junto c pltlnlr•ie il'nu•i' tlunliciliiullis ft,ra . ria comarca, 
1'tt!'a il'¡1lUr tlfl trftutib' "-CN2 linfa f•ualtlldtltt. t1C itlSit't'm 0 Sei! 

&aqa Com o extra. o til'. il<illiur It . l, '1 .l31'(' ntr ttlt`S(11 ,1 iim,niano coili 

Jougiii(li Gome-; e errar Mo'c(•• a tnrsnr pr' t uil t►e ri'leliii. 
corri Lúci riatolrr > ciar .: 0•t,1 , ta(- t t t 

l•itr( t'rinS, f ( de itiïllli) dC 
Iliar(t. s ctr j,)s eacctlllt'tros t('rra 1 SlJO, 
!011(!8 os rrt•lr•Ur• -5es 1leC('• trl'ttfS , 

p'ir'a esse ¡i)ri. 

Bam,1'(os, 11 de jtiMio de 

Vel riquei a exaelid,eo. 

U Juiz ele Direiro, 

i•delino tia Mfitia. 

0 escrivão, interino, 

I'rallcisco díA ssis :Marques d',.-
zevedo. (`' i ) 

C:irtorio do es,:tivão-Azeredo 

lEDITúS DE 30 DIAS 

7. a publicação 

Cartorio do cscrit'iio-.lzevt tio 

ED; i OS DE 310 DIAS 
".M1 Iinl•lic.lt,;to 

EIA Illizo ta.(' 1)il'f Itn ( i'esla 

c,.niarc l de Bareeilo, e 
Cartt)i'iti d0 t'pGfIS',lo 

nllìii,)-:lzcvctl'.l-nci; anlu, de 

i11"tellI(1r10 enif(; 31lPntlrP• R tlt}C 
e pruci'd• pnr OIlilt? ( li,1). Maria 

"I'w reza M.icltado Paes ta. .lrau-
jocasa-

U juiz dc direito, 

Adelino tia Motia. 

O escrivão! illtermó, 

• 1' ratlCiSCn d'AS31s 'trques de 

AZl veti(i. •`?S} 

PULSEIRIA 

Pf rdt•u-•e unia €:le oiro na pas-
:ada ã.a feira. 

(!nem a acha:;se o a t;,leira res-
da moradora alue foi na fC('aue- ; tttilit', d!1'1•3 Sa.'• ia. I,iat'ti'la i<tlle, 
zia dc l,arceli(is e efil tlre é ira- càrn (?u cie S. Iu:.t•, or)ti receLerá r,. 

\('f118r1ílIltL Cl f}1'. i`I<ln t.)el I•e'1!t'l,it aLvlPi?F 2f S. 

da Gesta Almeida N(.1.raz, vinvs, 
da ilio,'ila ( I'C Il('Zia, corremcili -

tos de 30 dias a citilr os credo-

res D. Vigie -nia 1'e,,- eira de Vas-
c0neellos de ;>ouza .Menezes, da 

frei ue.,i<l de SIiita Cruc (la D011 CRAPRIA - D E ANTO\7.1!1 J .` 
ro, comarca de B.►iào e D. Maria ,jl;:' ,,ILVL,SIaC• t• í•,f..Eq CA 1. 
Anloilia 13ellera Pae. 'tivreira i 

marido resid--,ntes en) Ltturen(;0 1 

Nfarques, ?lfrica, para assist►- Ì 
real a Iodos os termt)s dor trnvtrio ;e é o sen Caltor  

1!iver)tario t.lc sinal e n elle dedo- i IMZC1C1,.. de 

E 1j11'Rls'SS'0 l?! TY1-,04 

Po DE S. O,Sj•, 

---I,ÀRCL11I,OS --


